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SP  apura  indícios  de 
grupo  de  extermínio 

O  Chefe  da  Polícia  Civil  afirma  ver  sinais  de  que  policiais  agem  como  matadores 
na  Grande  SP  O  Ficha  de  vítima  foi  consultada  pouco  antes  de  ela  ser  morta  {pág  02} 


►  Família  de  micos-estrela-de-orelha-preta  transformou  árvores  no  Setor  Hoteleiro  Sul  em  casa.  Animais  viraram  atração  {pág  06} 
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Barbosa 
critica 
Justiça 
'desigual' 

O  Primeiro  negro  na  história 
a  chefiar  o  Poder  Judiciário,  o 
ministro  defendeu  que  todos 
tenham  acesso  sem  obstáculos 
O  Posse  teve  a  presença  de  muitas 
autoridades  e  artistas  {pág  03} 


Veríssimo 
internado 
em  estado 
grave 

Escritor  gaúcho,  de 
76  anos,  respira  por 
aparelhos  {pág  11} 


Portes  de  arma 
criam  polémica 

MP  questiona  liberação  para 
agentes  penitenciários  {pág  os} 


GARANTA  SEU  LUGAR  N0 1'  COMPLEXO 

MULTIÚSO  DE  UM  NOVO  DF 


:r®  brasil 


www.readmetro.com 

SEXTA-FEIRA,  23  DE  NOVEMBRO  DE  2012 


Os  depoimentos  de  Luiz 
Henrique  Romão,  o  Ma- 
carrão, e  Fernanda  Cas- 
tro, ex-na morada  do  go- 
leiro Bruno  Fernandes, 
trouxeram  à  tona  novos 
detalhes  sobre  o  caso 
Eliza  Samudio  que  po- 
dem complicar  ainda 
mais  a  situação  do  atle- 
ta. Acusado  de  ordenar 
a  morte  da  ex-amante, 
Bruno  só  será  julgado 
em  março  do  ano  que 
vem.  A  defesa  vai  pedir 
uma  acareação  entre 
Bruno  e  Macarrão.  On- 
tem, a  ex-namorada  do 
goleiro  reforçou  que  não 
houve  sequestro. 


I  Investigação 


Delegado  investiga  grupo 
de  extermínio  em  SP 

O  Fichas  de  assassinados  foram  consultadas  horas  antes  dos  crimes,  diz  chefe  da  Polícia  Civil 


Após  colocar  seu  cargo  à 
disposição,  o  delegado-ge- 
ral  da  Polícia  Civil  de  São 
Paulo,  Marcos  Carneiro  Li- 
ma, disse  ontem  que  há 
fortes  indícios  da  existên- 
cia de  um  grupo  de  exter- 
mínio, formado  por  poli- 
ciais, em  atividade  na 
Grande  São  Paulo. 

Segundo  Carneiro,  após 
um  cruzamento  de  infor- 
mações, foi  possível  identi- 
ficar que  pelo  menos  uma 
das  vítimas  da  atual  onda 
de  violência  teve  seus  da- 
dos criminais  consultados 
antes  de  ser  morta. 

"Isso  já  ocorreu  no  pas- 
sado. Agora,  temos  como 
saber  o  momento  da  con- 
sulta e  cruzar  a  infoma- 
ção".  As  declarações  foram 
feitas  durante  a  posse  do 
novo  secretário  de  Segu- 
rança, Fernando  Grella 
Vieira. 

Carneiro  disse  que  o 


DHPP  (Departamento  de 
Homicídios)  investiga  a 
participação  de  policiais 
nas  mortes,  mas  não  quis 
especificar  em  qual  caso 
houve  o  levantamento  da 
ficha  criminal  da  vítima. 
"Trabalhamos  com  todas 
as  hipóteses.  O  criminoso 
comum  não  mata  e,  de- 
pois, recolhe  os  projéteis 
para  não  deixar  provas.  Is- 
so é  um  sinal  de  participa- 
ção de  profissionais." 

Em  seu  primeiro  discur- 
so, Grella  elogiou  o  ante- 
cessor, Antonio  Ferreira 
Pinto,  e  disse  que  é  preciso 
promover  a  integração  en- 
tre as  polícias  Civil  e  Mili- 
tar, além  de  colocar  o  servi- 
ço de  inteligência  em  ope- 
ração para  combater  o  cri- 
me organizado. 

"É  possível,  sim,  agir 
contra  o  crime  organizado 
e  respeitar  os  direitos  hu- 
manos." #  METRO 


Em  sete  horas, 
10  são  mortos 


Com  mais  10  mortes  na 
madrugada  de  ontem,  o 
número  total  de  homicí- 
dios na  Grande  SP,  desde  8 
de  outubro,  subiu  para  302. 
Os  novos  casos  ocorreram 
em  menos  de  sete  horas. 

Quatro  das  mortes  acon- 
teceram em  confrontos  com 
policiais  militares  em  cida- 
des da  Grande  São  Paulo.  Na 
Vila  Michelina,  zona  sul  da 
capital,  uma  chacina  termi- 
nou com  três  pessoas  mor- 
tas e  três  gravemente  feri- 
das. O  crime  ocorreu  por 
volta  das  23h  de  anteontem. 

Uma  briga  em  uma  pa- 
daria na  Vila  Carrão,  zona 
leste,  terminou  com  um 
homem  morto  e  outro  feri- 
do. Já  na  rua  da  Glória,  no 
bairro  da  Liberdade,  uma 
comerciante  foi  baleada 
por  volta  das  2h30  de  on- 


tem. A  polícia  acredita  que 
ela  foi  vítima  de  uma  ten- 
tativa de  assalto. 

No  Jabaquara,  na  zona 
sul,  policiais  militares  tro- 
caram tiros  com  três  ho- 
mens suspeitos  de  cometer 
assaltos  na  avenida  Enge- 
nheiro Armando  de  Arruda 
Pereira.  Dois  morreram  no 
local.  O  terceiro  suspeito 
segue  internado  em  um 
hospital  na  região. 

Em  Franco  da  Rocha, 
uma  motorista  de  ônibus 
foi  morta  a  tiros.  O  cobra- 
dor também  foi  ferido.  O 
caso  é  investigado. 

Por  volta  das  22h  de  an- 
teontem, um  homem  foi 
encontrado  pela  polícia 
após  ser  baleado  em  uma 
rua  de  Itaquaquecetuba.  A 
vítima  foi  levada  para  um 
hospital  da  região.  •  metro 


►  PM  faz  blitz  em  avenida  de  São  Bernardo  do  Campo,  no  ABC  Paulista 


Mapa  da  violénda 


Veja  as  regiões  onde  aconteceram 
as  mortes  desde  o  dia  8  de  outubro 


ZONA  OESTE 


é  o  número  de  homicídios 
registrados  na  Grande  São 
Paulo  desde  8  de  outubro 


policiais 
mortos 


desde  o  início  do  ano 
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A  decisão  do  Senado  de 
usar  dinheiro  público 
para  pagar  o  imposto  de 
renda  em  atraso  dos  se- 
nadores poderá  ser  alvo 
de  uma  auditoria  do  TCU 
(Tribunal  de  Contas  da 
União).  Na  próxima  se- 
mana, a  Casa  deverá  di- 
vulgar o  valor  que  será 
assumido  referente  aos 
14"  e  15"  salários,  entre 
os  anos  de  2007  e  2011. 
O  presidente  do  TCU, 
Benjamin  Zymler,  afir- 
mou ontem  que  vai 
acompanhar  os  paga- 
mentos feitos  junto  à  Re- 
ceita Federal,  antes  de 
agir.    metro  Brasília 
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Procurador  vê 
retaliação  na  CPI 


'Queremos  uma 
Justiça  sem  findas' 

O  Joaquim  Barbosa  toma  posse  como  novo  presidente  do  STF  e  faz  críticas 
ao  Judiciário  O  Primeiro  negro  no  cargo,  ministro  pede  igualdade  na  Justiça 
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Primeiro  negro  no  coman- 
do do  STF  (Supremo  Tribu- 
nal Federal),  Joaquim  Bar- 
bosa tomou  posse  ontem 
fazendo  críticas  às  desigul- 
dades  no  Poder  Judiciário. 

O  ministro  frisou  que  o 
'grande  déficit'  da  Justiça  é 
que  nem  todos  os  brasilei- 
ros são  tratados  com  igual- 
dade quando  busca  as  insti- 
tuições judiciais.  "De  nada 
valem  as  edificações  sun- 
tuosas,  o  sofisticado  siste- 
ma de  comunicação,  se  na- 
quilo que  é  essencial  a  Jus- 
tiça falha",  afirmou  no  dis- 
curso, reconhecendo  que  a 
prática  comum  é  o  trata- 
mento privilegiado  para 
pessoas  que  têm  mais  po- 
der político  ou  económico. 
"Precisamos  de  uma  Justiça 
célere,  efetiva  e  justa",  de- 
fendeu. 

O  novo  presidente  do 
STF  também  falou  da  ne- 
cessidade de  afastar  as 
pressões  políticas  dos  juí- 
zes. "Desde  o  início  da  car- 
reira, é  preciso  afastar-lhe 
das  múltiplas  e  nocivas  in- 
fluências que  podem  mi- 
nar-lhe  a  independência", 
destacou. 

''Ê  efetivamente 
um  novo  Brasil. 
Tem  simbolismo 
para  um  país  que 
se  reconheceu 
racista  há  pouco 
tempo/' 

LUIZA  BAIRROS,  MINISTRA 
DA  IGUALDADE  RACIAL 


Cerimonia 

Joaquim  Barbosa  foi  presti- 
giado na  cerimónia  de  pos- 
se pela  presidente  Dilma 
Rousseff  e  por  autoridades 
da  política  e  da  Justiça, 
além  de  familiares,  muitos 
artistas  e  50  convidados  do 
exterior. 

O  ministro  foi  lembrado 
pela  atuação  firme  no  jul- 
gamento do  mensalão.  "Fi- 
xou nos  cidadãos  a  real 
compreensão  de  que  nin- 
guém está  acima  da  lei". 


disse  Ophir  Cavalcanti,  pre- 
sidente da  OAB  (Ordem  dos 
Advogados  do  Brasil). 

A  festa  de  posse,  que 
custou  R$  300  mil  e  foi  pa- 
ga por  entidades  de  magis- 
trados, foi  comemorada 
numa  casa  de  eventos,  no 
Lago  Sul. 

Barbosa  ficará  no  cargo 
até  novembro  de  2014. 


MARCELO  FREITAS 

METRO  BRASÍLIA 


''O  que  eu  dei  foi 
oração,  ele  lutou 
por  conta  própria/' 

BENEDITA  BARBOSA,  EX-COZINHEIRA 
E  MÃE  DO  MINISTRO 


''Joaquim  Barbosa 
é  o  paradigma 
da  cultura,  da 
coragem  e  da 
honradez/' 

LUIZ  FUX,  MINISTRO  DO  STF 


O  procurador  geral  da  Re- 
pública, Roberto  Gurgel, 
classificou  ontem  como 
uma  'retaliação'  à  atuação 
dele  no  caso  do  mensalão  a 
decisão  de  incluir  um  pedi- 
do de  investigação  contra 
seu  nome  no  relatório  final 
da  CPI  do  Cachoeira.  "São 
muito  frequentes  as  retalia- 
ções quando  o  Ministério 
Público  atua  e  exerce  sua 
função  constitucional.  Esta- 
mos habituados",  afirmou. 

No  documento,  o  relator 
da  CPI,  deputado  Odair  Cu- 
nha (PT-MG),  pede  que 
Gurgel  seja  investigado  pe- 
lo CNMP  (Conselho  Nacio- 
nal do  Ministério  Público) 
por  prevaricação.  Segundo 
o  petista,  o  procurador  sus- 
pendeu "sem  justificativas" 
as  investigações  da  Opera- 
ção Vegas,  em  2009. 

Em  sua  defesa,  Gurgel 
sustenta  que  precisou  de 
mais  tempo  para  encon- 
trar provas  da  atuação  da 
quadrilha  comandada  pelo 
bicheiro  Carlinhos  Ca- 
choeira. "O  quadro  que 
veio  ao  Ministério  Público 
Federal  era  limitado  essen- 

RELATÓRIO  FINAL 

Relator 

teme 

rejeição 

Temendo  que  o  relatório 
final  da  CPI  do  Cachoeira 
fosse  derrotado,  o  deputa- 
do Odair  Cunha  (PT-MG) 
fez  um  apelo  aos  parla- 
mentares para  adiar  a  lei- 
tura do  documento  de  5,3 
mil  páginas  para  a  próxi- 
ma semana.  "Eu  quero 
perseguir  um  relatório 
que  seja  o  pensamento  da 


''Se  o  pedido  de 
investigação  vier 
a  se  concretizar, 
seria  uma 
retaliação/' 

ROBERTO  GURGEL, 
PROCURADOR-GERAL  DA  REPÚBLICA 

cialmente  à  questão  do  jo- 
go", justificou. 

O  procurador  recebeu 
ontem  em  seu  gabinete  par- 
tlamentares  do  PPS,  PSOL, 
PDT,  DEM  e  PMDB  que  pro- 
tocolaram no  dia  anterior 
um  relatório  paralelo  pe- 
dindo o  aprofundamento 
das  investigações  sobre  o 
esquema  de  jogos  ilegais. 

"A  representação  deve 
trazer  novos  elementos  pa- 
ra facilitar  e  para  embasar 
novos  procedimentos  in- 
vestigatórios  pelo  Ministé- 
rio Público",  enfatizou  Ro- 
berto Gurgel. 

#  METRO  BRASÍLIA 

maioria.  Sempre  é  possí-  ^ 
vel  aperfeiçoar",  afirmou 
o  relator,  sem  adiantar  as 
mudanças  que  pretende 
fazer.  Há  uma  insatisfa- 
ção com  o  resultados  das 
investigações  apresenta- 
das na  terça-feira  e  que 
pede  o  indiciamento  de 
46  pessoas.  "Nunca  hou- 
ve uma  ocasião  em  que  o 
relator  finalizasse  o  rela- 
tório e,  por  insegurança 
quanto  ao  seu  conteúdo, 
adiasse  sua  apresenta- 
ção", criticou  o  deputado 
Carlo  Sampaio  (PSDB-SP). 

A  reunião  da  CPI  foi 
marcada  para  terça-feira. 

•  METRO  BRASÍLIA 
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Política 


CLÁUDIO  HUMBERTO 

www.claudiohumberto.com.br 


COM  ANA  PAULA  LEITÃO 
E  TERESA  BARROS 


PMDB  SE  DIVIDE  NA  BRIGA 
PARA  INDICAR  MINISTRO 

Na  expectativa  de  ocupar  mais  um  ministério 
no  governo,  o  PMDB  trava  uma  disputa  inter- 
na pela  indicação  do  titular,  caso  a  presidenta 
Dilma  confirme  a  opção  de  "tratar  melhor"  o 
principal  aliado  do  PT  em  sua  base  de  apoio.  O 
PMDB  paulista,  cuja  principal  liderança  é  o  vi- 
ce-presidente Michel  Temer,  quer  o  deputado 
Gabriel  Chalita  nomeado  ministro,  mas  o 
PMDB  do  Senado  prefere  Eduardo  Braga  (AM). 

EXPERIÊNCIA 

O  PMDB  aguarda  um  ministério  "forte",  como 
o  dos  Transportes,  e  Eduardo  Braga  é  um  dos 
favoritos  por  sua  experiência  como  gestor. 

FECHADA  EM  COPAS 

Cautelosa  nos  gestos,  a  presidenta  ainda  não 
sinalizou,  de  maneira  concreta,  se  ao  PMDB 
caberá  mesmo  o  Ministério  dos  Transportes. 

CRISTÃO  NOVO 

Os  defensores  da  opção  Eduardo  Braga 
acham  Gabriel  Chalita  "jovem  demais"  e  ain- 
da "cristão  novo"  no  PMDB  para  já  virar  um 
ministro  forte. 

FORA  DA  PAUTA 

Dilma,  porém,  admite  manter  Eduardo  Bra- 
ga líder  do  Governo,  mas  não  tratou  do  tema 
com  a  cúpula  do  PMDB,  no  encontro  desta 
semana. 

HENRIQUE  ALVES  FAZ  ACORDO 
PARA  ADIAR  SUCESSÃO 

Em  campanha  para  presidente  da  Câmara, 
o  líder  do  PMDB,  deputado  Henrique  Alves 
(RN),  fechou  acordo  adiando  para  2013  a  es- 
colha do  sucessor.  Em  reunião  com  deputa- 
dos do  partido,  Alves  fez  um  apelo  para  per- 
manecer na  liderança  até  o  dia  31  de  janeiro, 
às  vésperas  da  eleição  ao  comando  da  Casa.  O 
líder  peemedebista  alega  que  deixar  o  cargo 
agora  poderia  prejudicá-lo  na  corrida  pela 
presidência  da  Casa. 


LARGADA 

A  bancada  do  PMDB  marcou  nova  reunião 
para  quarta-feira,  a  fim  de  cravar  a  data  de 
eleição  do  novo  líder  e  apresentar  os  pré- 
candidatos. 

ADVERSÁRIOS 

Trabalham  pela  liderança  do  PMDB  Danilo 
Forte  (CE),  Sandro  Mabel  (GO),  Marcelo  Castro 


(PI),  Osmar  Terra  (RS)  e  Manoel  Júnior  (PB). 

BURROS  DE  CARGA 

Estudo  do  Banco  Mundial  e  da  Pricev^aterhou- 
se  Coopers  mostra  o  recorde  do  Brasil:  2,6  mil 
horas  nas  empresas  para  quitar  os  impostos. 

RACIONAMENTO 

Convidada  de  honra,  Dilma  não  sorriu  nem  ao 
cumprimentar  o  ministro  de  Joaquim  Barbosa 
após  a  posse  na  presidência  do  Supremo.  Mas 
beijou  o  ministro  Lewandowsky  ao  ser  empos- 
sado na  vice-presidência. 

DEVER  CUMPRIDO 

Dez  anos  depois,  Sérgio  Werlang  deixa  a  vi- 
ce-presidência de  Finanças  e  Riscos  do  Banco 
Itau,  onde  chegou  após  sair  do  Banco  Cen- 
tral, no  governo  FHC.  Foi  em  seu  período  que 
aconteceu  a  maxidesvalorização  do  Real, 
em  1999.  Deixa  o  banco  com  a  sensação 
de  dever  cumprido. 

CASTIGO 

O  ministro  Gilberto  Carvalho  (secretário-geral) 
sentiu  na  carne  o  apoio  do  governo  ao  MST: 
os  porraloucas  carnearam  uma  vaca  valiosa 
no  sítio  dele,  nos  arredores  de  Brasília,  onde 
produz  sem  agrotóxicos. 

SECURA  DA  LÁSTIMA 

O  senador  Cássio  Cunha  Lima  (PSDB-PB)  citou 
o  tribuno  Raymundo  Asfora  para  realçar  a 
omissão  do  Planalto  diante  da  seca  nordesti- 
na: "O  governo  promete  como  sem  falta  e  fal- 
ta como  sem  dúvida". 

TÔ  FORA 

Em  ofício  ao  presidente  do  Senado,  José  Sar- 
ney,  o  senador  João  Capiberibe  (PSB-AP)  abriu 
mão  dos  14°  e  15°  salários  dos  senadores,  até 
para  ser  coerente  com  seu  voto  pela  extinção 
do  privilégio. 

INTRIGA  PETISTA 

Virou  incómoda  a  presença  de  um  assessor, 
Odilon  Frazão,  no  governo  do  DF.  Filado  ao 
PSB,  ele  é  acusado  pelos  petistas  de  dedica- 
ção extremada  aos  interesses  imobiliários 
do  verdadeiro  patrão,  empresário  José  Batis- 
ta Jr,  o  Júnior  do  Friboi,  candidato  ao  gover- 
no de  Goiás. 

GENERAIS  DA  EDUCAÇÃO 

Filho  do  general  Oliva,  Aloizio  Mercadante  é  o 
ministro  da  Educação,  a  quem  é  vinculada  a 
UnB  -  cujo  novo  reitor,  Ivan  Camargo,  é  filho 
de  outro  general,  Toledo  de  Camargo,  ex-por- 
ta-voz  do  governo  Geisel. 

COMEU  MOSCA 

o  PT  teve  ausência  notada  nas  duas  últimas 
reuniões  da  CPMI  do  Cachoeira.  Enquanto  is- 
so, a  oposição  fez  a  festa  bombardeando  de 
críticas  o  relatório  do  deputado  petista  Odair 
Cunha  (MG). 

ALÔ,  ANAC 

Após  inventar  a  esperteza  para  faturar  mais  uns 
trocados,  a  TAM  criou  overbooking  até  para  as- 
sento-conforto,  como  no  voo  3480,  quarta  (21). 


"Há  um  grande 
déficit  de  Justiça'' 

MINISTRO  JOAQUIM  BARBOSA,  AO  ASSUMIR 
A  PRESIDÊNCIA  DO  SUPREMO  TRIBUNAL  FEDERAL 


PODER  SEM  PUDOR 

Sem  lugar  para  ladrões 


^osé  Calixto,  primo  de 
Leonel  Brizola,  fun- 
dou no  noroeste  do 
Rio  Grande  do  Sul, 
em  1961,  o  Movimen- 
líD  dos  Sem-Terra.  Ao  sa- 
ber que  os  militares  não 
queriam  a  posse  de  João 
Goulart,  com  a  renúncia 
de  Jânio  Quadros,  reu- 
niu 5  mil  homens  e  mar- 
chou para  Porto  Alegre. 
No  caminho,  com  difi- 
culdades para  alimentá- 


los,  disse  em  voz  alta: 

-  Vou  dar  uma  chance  de 
vocês  roubarem  um  pou- 
co. Quem  quiser  roubar, 
dê  um  passo  à  frente. 
Apresentou-se  uma  cente- 
na de  manifestantes  dis- 
postos a  "roubar". 

-  Eu  só  queria  saber  quem 
eram  os  ladrões.  Quem 
deu  um  passo  à  frente,  fo- 
ra da  tropa!  Ladrão  não 
luta  pela  Pátria! 

E  seguiu  viagem. 


E  HOJE.  A  CHEVROLET  TROUXE  A 
MAIOR  PROMOÇÃO  DO  MUNDO  PARA 
O  BRASIL  CELEBRE  COM  ECONOMIA. 


CELTA  LT  1.0  4  PTS  2013  ^ 

R$  26.990 
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*  Travas  elètdcas 
e  miih»  Fnats 
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o  MAIOR  PORTA-MALAS  DAS  CATEGORIA  -  563  LITROS. 


APART1RDF 


R$  39.990 
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■  Direção  Hidráulica 

■  Ar-cor>diciíjni(Jo 

■  Travas  Elitricas  das  portas  e  porta  malas 

■  VIcíros  Elétncos  Dianteiros 

■  Coluna  de  Díraçio  com  negulagem  de  altura 

e  muito  mais 


TODA  LINHA  CHEVROLET  COM  UM  DVD  DE  ENCOSTO  DE  CABEÇA  GRÁTIS 


PUN  ETA  -  SiA  {SI}  3iB2-í400 

an  ADE  00  AUTOMÓVEL  (61)  2192^00 


SM  Axx  m  mm  m 

VALPARAiSO  (et)  3669^797 
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PASSE  EM  UHA  COfj CESSÍ QN Afl IA  CHEVROLET  £  APROVEITE.  É  SÓ  MESTA  SEXTA-FEJRA.  
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Família  de  micos- estrela  vira 
atração  no  Setor  Hoteleiro  Sul 

O  Grupo  foi  adotado  por  funcionários  e  taxistas  da  região  O  Animais  são  mimados  com  frutas  e  água 


Há  três  anos,  um  casal  de 
Callithrix  peniciUata,  espé- 
cie popularmente  conhe- 
cida como  mico-estrela-de- 
orelha-preta,  fez  das  árvo- 
res em  frente  ao  Econotel, 
no  Setor  Hoteleiro  Sul,  a 
casa  deles.  Francisco  Bela- 
miro  de  Oliveira,  56,  tra- 
balha no  hotel  há  23  anos 
e  conta  que,  no  começo, 
eram  apenas  dois,  mas  a 
família  cresceu,  e  hoje  é 
formada  por  10  bichinhos. 

Os  pequenos  primatas 
são  bem  cuidados  pelos  ta- 
xistas e  pelos  funcionários 
do  Econotel.  José  Lopes,  40, 
é  taxista  e,  alternando  com 
os  colegas,  traz  frutas,  ver- 
duras e  doces  para  alimen- 
tar os  novos  bichos  de  esti- 
mação. "A  gente  cuida,  eles 
são  mansinhos,  comem  das 


nossas  mãos",  afirma  Almi- 
ro Gomes  de  Souza,  40,  la- 
vador de  carro. 

Segundo  o  professor  de 
biologia  João  Paulo  Cravi- 
na, 28,  a  Callithrix  penicílla- 
ta  é  uma  espécie  típica  do 
cerrado  brasileiro,  encon- 
trada em  maior  quantida- 
de no  Planalto  Central.  O 
professor  de  biologia  ex- 
plica que  os  micos  se 
adaptam  bem  a  regiões 
urbanas.  "Não  há  proble- 
ma no  fato  dos  Callithrix 
peniciUata  habitarem  a  zo- 
na central  do  DF.  Eles  co- 
mem frutas,  flores,  néctar 
ou  látex,  e  predam  sapos, 
caracóis,  lagartos,  ara- 
nhas", esclarece. 

Todos  que  cuidam  dos 
micos  asseguram  que  eles 
são  muito  amigáveis,  não 


atacam  os  passantes  nem 
os  hóspedes  do  hotel.  João 
Paulo  Cravina  explica  que 
essa  espécie  é  afável  e  ra- 
ramente ataca,  mesmo 
quando  se  sente  ameaçada 
ou  quando  está  com  cria. 
A  fuga  é  sempre  a  estraté- 
gia mais  provável. 

"Acho  interessante  deixá- 
los  onde  estão.  Se  estão  bem 
vivendo  na  cidade,  não  vejo 
porque  transferi-los",  de- 
fende o  professor.  Ele  avalia, 
porém,  que  após  terem  tido 
contato  com  humanos  os 
animais  podem  passar  por 
dificuldades  para  encontrar 
alimento  na  natureza.  "O 
contato  com  o  homem  tam- 
bém pode  trazer  problemas, 
pois  torna  esses  animais 
mais  suscetíveis  a  serem 
capturados".  #  metro  brasília 


RICARDO  MARQUES  /  METRO  BRASÍLIA 


Os  Miseráveis 


QUE  TAL  GANHAR  UMA  VIAGEM  PARA  LONDRES  E  CURTIR  A  PRÉ-ESTREI A  DE  OS  MISERÁVEIS? 

ACESSE  A  PAGINA  FACEB00K.COM/IVIETR0J0RNAL  CONFIRA  O  REGULAMENTO  E  RESPONDA: 
"POR  QUE  O  SEU  DESTINO  É  IR  PARA  LONDRES  ASSISTIR  À  PRÉ-ESTREI A  DO  FILME  OS  MISERÁVEIS?" 
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Operação  fiscal 
apreende  21 
caminhões 


A  Secretaria  de  Fazenda 
do  DF  realizou  na  manhã 
de  ontem  três  blitze  para 
coibir  a  sonegação  de  im- 
postos no  transporte  de 
cargas.  A  operação,  batiza- 
da  Fronteira  Sul,  ocorreu 
das  5h  às  9h30  na  BR-040, 
na  DF-290  e  na  DF-180. 
Cerca  de  500  caminhões 
passam  por  essas  vias  dia- 
riamente, segundo  a  Re- 
ceita do  DF. 

Durante  a  fiscalização, 
10  caminhões  furaram  os 
bloqueios  e  tentaram  fu- 
gir, mas  foram  intercepta- 
dos mais  à  frente  por  via- 
turas da  Polícia  Rodoviária 
Federal. 

Ao  todo,  21  veículos  fo- 
ram apreendidos  e  levados 
ao  pátio  da  secretaria  para 
o  registro  dos  itens. 

Entre  as  cargas  aprendi- 
das por  problemas  de  do- 
cumentação estão  mate- 


riais de  construção,  calça- 
dos, alimentos,  utilidades 
domésticas  e  produtos  de 
refrigeração. 

O  valor  total  dos  produ- 
tos em  poder  da  Receita  é  de 
aproximadamente  R$  190 
mil  e  o  valor  sonegado  mais 
as  multas  devidas  deverão 
render  aos  cofres  do  GDF 
pouco  mais  de  R$  33  mil. 

O  foco  principal  da  ope- 
ração foi  coibir  a  sonega- 
ção do  ICMS  (Imposto  so- 
bre a  Circulação  de  Merca- 
dorias). Entre  as  irregula- 
ridades encontradas  estão 
a  falta  de  nota  fiscal,  car- 
gas maiores  ou  diferentes 
das  descritas  na  papelada 
e  a  apresentação  de  docu- 
mentos falsos. 

Mais  operações  estão 
previstas  para  as  próximas 
semanas  e  em  outras  saí- 
das do  DF  rumo  ao  Entor- 
no. •  METRO  BRASÍLIA 


O  Procuradoria  Geral  de  Justiça  argumenta  que  a  nova  legislação  fere  a 
Lei  Orgânica  do  DF  e  a  Constituição  O  Secretaria  de  Segurança  começou  a 
distribuir  armas  na  quarta-feira,  mesmo  dia  em  que  a  norma  foi  publicada 

MP  quer  derrubar  porte 
de  armas  para  agentes 


o  Ministério  Público  do  DF 
ajuizou  ação  direta  de  in- 
constitucionalidade contra 
a  lei  distrital  que  autoriza  o 
porte  de  arma  para  agentes 
de  atividade  penitenciária. 
Reivindicação  antiga  dos 
agentes,  a  lei  havia  sido  pu- 
blicada na  última  quarta-fei- 
ra no  Diário  Oficial  do  DF. 

A  Procuradora-Geral  de 
Justiça  do  DF,  Eunice  Car- 
valhido,  argumenta  que  a 
lei  possui  "vício  de  iniciati- 
va". A  lei  foi  proposta  pelos 
deputados,  mas  trata  de 
um  assunto  que  cabe  ape- 
nas ao  Executivo  legislar: 
as  atribuições  dos  funcio- 
nários públicos. 

O  MP  também  sustenta 
que  a  lei  viola  a  Constitui- 
ção ao  legislar  sobre  porte 
de  armas.  "Os  artigos  21  e 
22  determinam  que  apenas 
a  União  tem  competência 
para  tratar  do  assunto.  Se 
as  autoridades  locais  julga- 
rem necessário  que  os  agen- 


^  Paralisação  de  visitas  na  Papuda 
provocou  crise  com  familiares  1 


WILSON  DIAS  /  ABR 


tes  usem  armas  devem  pro- 
curar mudar  a  legislação  na- 
cional", afirma  o  promotor 
Antonio  Suxberguer,  que 
também  assina  a  ação.  O  MP 
pede  à  Justiça  a  imediata 
suspensão  da  lei. 

O  Distrito  Federal  possui 
1.350  agentes  de  atividade 
penitenciária.  Eles  perten- 


cem ao  quadro  da  Secreta- 
ria de  Segurança  Pública  e 
trabalham  dentro  dos  pre- 
sídios do  DF.  "Nosso  traba- 
lho é  de  alto  risco,  porque 
trabalhamos  diretamente 
com  os  detentos.  O  uso  de 
arma  fora  do  horário  de 
trabalho  é  uma  proteção 
para  nós  e  para  nossas  fa- 


Rodoviários  fazem 
paralisação  por 
falta  de  pagamento 


Breves 


^  Operação  reprimiu  a  sonegação  do  ICMS  sobre  as  cargas 


AGÊNCIA  BRASÍLIA 


Os  moradores  dos  setores 
O  e  P  Sul,  em  Ceilândia,  fi- 
caram sem  transporte  pú- 
blico para  Taguatinga  e  Pla- 
no Piloto  na  manhã  de  on- 
tem. Empregados  da  Via- 
ção Planeta,  que  atende  a 
região,  cruzaram  os  braços 
entre  as  8h  e  as  11  h,  co- 
brando dos  patrões  o  paga- 
mento de  horas  extras  dos 
últimos  três  meses. 

Cerca  de  800  motoristas 
e  cobradores  não  trabalha- 
ram e  600  ônibus  deixa- 
ram de  circular  no  perío- 
do, prejudicando  milhares 
de  passageiros. 

Os  veículos  de  outras 
empresas,  que  fazem  li- 
nhas diferentes,  ficaram 
completamente  lotados 
enquanto  durou  a  parali- 
sação. O  Metro  não  atende 
diretamente  as  regiões 
afetadas  pela  paralisação, 
mas  também  serviu  de  op- 
ção para  quem  ficou  sem 
ônibus.  O  tempo  da  via- 


gem, porém,  aumentou. 

A  direção  da  Planeta  ne- 
gou que  esteja  em  débito 
com  seus  empregados.  Se- 
gundo a  empresa,  foram 
feitos  ajustes  para  dimi- 
nuir o  tempo  de  viagem 
de  algumas  linhas  e  os 
profissionais  passaram  a 
trabalhar  menos  horas  -  o 
que  teve  impacto  negativo 
nos  vencimentos  no  fim 
do  mês.  A  explicação,  po- 
rém, não  foi  aceita  pelos 
funcionários,  que  também 
reclamam  das  condições 
de  trabalho  e  pedem  ao 
patrão  a  compra  de  novos 
uniformes. 

O  serviço  voltou  ao  nor- 
mal no  período  da  tarde, 
mas  outras  paralisações 
podem  ocorrer,  segundo  o 
sindicato  da  categoria,  se 
as  partes  não  chegarem  a 
um  acordo  sobre  as  horas 
extras  e  as  demais  reivin- 
dicações. 

#  METRO  BRASÍLIA 


GDF  investe 
R$  10  milhões 
para  limpar 
bueiros 

PREVENÇÃO.  Após  a  Asa 
Norte  ter  sofrido  com  vá- 
rios pontos  de  alagamen- 
to na  última  segunda-f ei- 
ra, o  GDF  anunciou  que 
está  aplicando  R$  10  mi- 
lhões na  limpeza  de  bo- 
cas-de-lobo,  construção 
de  sarjetas  e  ramais  de 
drenagem  pluvial  em  to- 
do o  DF.  As  obras,  porém, 
são  apenas  ações  paliati- 
vas. O  governo  já  infor- 
mou que  o  problema  das 
enchentes  só  será  resolvi- 


mílias",  afirma  Leandro  Al- 
lan, presidente  do  sindica- 
to da  categoria. 

Paralisação 

No  último  dia  10  de  outu- 
bro, os  agentes  suspende- 
ram as  visitas  ao  Comple- 
xo Penitenciário.  Na  oca- 
sião, declararam  que  o 
porte  de  armas  fora  do  ho- 
rário de  serviço  era  uma 
das  principais  reivindica- 
ções da  paralisação.  A  par- 
tir de  então,  governo  e  de- 
putados mobilizaram-se 
para  aprovar  a  lei. 

A  Secretaria  de  Seguran- 
ça Pública  começou  a  distri- 
buir armas  na  própria  quar- 
ta-feira, dia  da  publicação 
da  lei.  Se  a  Justiça  acatar  a 
argumentação  do  MP,  os 
agentes  terão  de  devolvê- 
las  novamente. 


ERICÂ  MONTENEGRO 

METRO  BRASÍLIA 


do  com  obras  que  vão 
custar  R$  312  milhões  e 
só  devem  ficar  prontas 
para  o  período  chuvoso 

de  2015.  •METRO BRASÍLIA 

Recanto  das 
Emas  ganha 
nova  clínica 

SAÚDE  PÚBLICA.  Começou 
a  funcionar  a  Clínica  da 
Família  do  Recanto  das 
Emas,  na  Quadra  104/105. 
A  nova  unidade  vai  ofere- 
cer serviço  de  enfermaria, 
consultas  médicas  para 
adultos  e  crianças,  saúde 
bucal,  farmácia  e  atendi- 
mento pré-natal.  o  metro 

Detran  multa 
431  na  Asa 
Norte 

ESTACIONAMENTO.  O  De- 
tran realizou  ontem  uma 
operação  nos  estaciona- 
mentos dos  Setores  Ban- 
cário, Comercial  e  Hospi- 
talar Norte  e  multou  431 
condutores  por  estaciona- 
mento irregular.  Haverá 
novas  ações  hoje. 

O  METRO  BRASÍLIA 
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Passagem 
aérea  fica 
11,80% 
mais  cara 


o  Pressionadas  por  custos, 
companhias  aéreas  reajustam 
tarifas  em  novembro  O  Para 
economista,  tendência  é  de  alta 


VALTER  CAMPANATO/ABR 


^  Tarifas  aéreas  subiram  pelo  terceiro  mes  seguido 


As  passagens  aéreas  fica- 
ram 11,80%  mais  caras  em 
novembro.  É  o  terceiro 
mês  consecutivo  de  alta. 
Nos  meses  de  setembro  e 
outubro,  as  tarifas  já  ha- 
viam sido  reajustadas  em 
4,99%  e  1,62%,  segundo 
dados  do  IBGE  (Instituto 
Brasileiro  de  Geografia  e 
Estatística). 

Na  avaliação  do  econo- 
mista da  Tendências  Con- 
sultoria Thiago  Curado,  a 
intensa  competição  no  se- 
tor  nos  últimos  anos,  que 
resultou  na  queda  de  pre- 
ços dos  bilhetes,  trouxe 
problemas  financeiros  às 
companhias  áereas. 

"As  empresas  não  con- 
seguiram aumentar  os 
preços  no  primeiro  se- 
mestre por  conta  da  de- 
manda mais  franca.  Com 
a  economia  mais  aqueci- 
da e  a  situação  insustentá- 
vel das  companhias,  as  ta- 
rifas passaram  a  subir", 
disse  o  economista. 

Segundo  Curado,  os  fe- 
riados prolongados  (Fina- 
dos e  Proclamação  da  Re- 
pública) também  contri- 
buíram para  a  elavação 
das  tarifas  em  novembro. 
"Com  isso  houve  um  au- 
mento bem  superior  ao 
padrão  registrado  nos  me- 
ses anteriores." 

Novos  reajustes 

E  a  tendência,  segundo  o 
economista,  é  de  que  as 
tarifas  continuem  a  subir 
no  final  do  ano  e  em 
2013.  Além  da  situação  fi- 
nanceira, as  companhias 
áreas  devem  repassar  o 
aumento  nos  preços  do 
querosene,  mão  de  obra  e 
valorização  do  dólar.  Pro- 
curada pela  reportagem 
do  Metro,  a  Abear  (Asso- 
ciação Brasileira  das  Em- 
presas Aéreas)  não  se  pro- 
nunciou até  o  fechamento 
desta  edição. 

#  METRO 
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Taxa  de  desemprego  é 
a  menor  em  dez  anos 


Cheque  sem 
fundo  cresce 
em  outubro 


A  taxa  de  desemprego  caiu 
para  5,3%  em  outubro,  de- 
pois de  ter  registrado  5,4% 
em  setembro,  informou  on- 
tem o  IBGE  (Instituto  Brasi- 
leiro de  Geografia  e  Estatís- 
tica). Trata-se  do  menor  ní- 
vel já  registrado  para  o  mês 
desde  2002,  quando  foi  ini- 
ciada a  série,  assim  como  já 
registrado  no  mês  anterior. 
Em  outubro  de  2011  a  taxa 
foi  de  5,8%. 

Segundo  o  IBGE,  a  popu- 
lação desocupada  ficou  está- 
vel, em  1,3  milhão  de  pes- 
soas, tanto  na  comparação 
com  setembro  como  em  re- 
lação a  outubro  de  2011. 

A  população  ocupada  su- 
biu 0,9%  frente  a  setembro, 
para  23,4  milhões  de  pes- 
soas, registrando  também 
alta  de  3%  na  comparação 


MARCELLO  CASAL  JR/ABR 


^  Numero  de  trabalhadores  com  ca 


com  outubro  de  2011,  com 
a  criação  de  684  mil  novos 
empregos. 

O  volume  de  trabalhado- 
res com  carteira  assinada 
aumentou  3,2%,  significan- 


do mais  356  mil  postos  de 
trabalho.  O  rendimento  mé- 
dio do  trabalhador  ficou  em 
R$  1.787,70,  contra  R$ 
1.771,20  em  setembro,  pra- 
ticamente estável.  #  metro 


Dos  cheques  compensados 
em  outubro,  1,94%  foi  devol- 
vido, segundo  a  Serasa  Ex- 
perian.  O  porcentual  repre- 
senta 1,575  milhão  de 
81,373  milhões  de  cheques 
compensados.  No  mês  ante- 
rior, a  taxa  de  devolução  ha- 
via sido  de  1,87%.  Em  outu- 
bro de  2011,  o  índice  ficará 
em  1,92%.  Para  os  economis- 
tas da  Serasa  Experian,  os 
cheques  devolvidos  aumen- 
taram em  outubro  devido 
ao  Dia  das  Crianças. 

#  METRO 


1,57 


milhão  de  cheques 
foram  devolvidos  por 
falta  de  fundos 


'Black  Friday' 
tem  oferta  de 
bacalhau  e 
veículos 

Com  descontos  de  mais  de 
70%,  a  versão  brasileira  da 
"Black  Friday"  acontece 
hoje  com  diversidade 
maior  de  empresas  e  pro- 
dutos. Além  de  de  redes  de 
comércio  eletrônico,  o 
evento  terá  mais  promo- 
ções em  lojas  físicas. 

Na  terceira  edição  do 
evento,  mais  de  300  lojas 
oferecem  descontos  na  in- 
ternet. No  ano  passado, 
cerca  60  varejista  aderiram 
às  liquidações  em  massa.  A 
ação  é  inspirada  na  tradi- 
cional data  americana, 
quando  lojas  prometem 
oferecer  descontos  "vanta- 
josos" por  24  horas,  sem- 
pre na  sexta-feira  seguinte 
ao  Dia  de  Ação  de  Graças. 

Além  dos  tradicionais 
eletrônicos,  as  ofertas  vão 
desde  bacalhau  no  Pão  de 
Açúcar  a  carros  da  Chevro- 
let e  passagens  nacionais  e 
internacionais,  da  TAM. 

O  Procon-SP  aconselha 
os  consumidores  que  pre- 
tendem adquirir  produtos 
a  compararem  preços  e  não 
comprar  por  impulso,  além 
de  sempre  verificar  a  segu- 
rança em  compras  on-Iine. 

"Nas  compras  pela  in- 
ternet o  consumidor  tem  o 
prazo  de  sete  dias,  do  rece- 
bimento da  mercadoria, 
para  o  arrependimento,  ou 
seja,  pode  cancelar  o  negó- 
cio, sem  que  qualquer  va- 
lor lhe  seja  cobrado.  Se  o 
produto  for  entregue  com 
defeito,  a  loja  virtual  tem 
30  dias  para  solucionar  o 
problema,  caso  contrário, 
o  consumidor  pode  esco- 
lher entre  receber  uma 
mercadoria  nova  ou  rece- 
ber seu  dinheiro  de  volta", 
ressaltou  o  diretor  executi- 
vo do  Procon-SP,  Paulo  Art- 
hur Góes.  #  METRO 


Dia  de  ofertas 

Lojas  oferecem 

até  70%  descontos  hoje 

►  Empresas  participantes: 

Americanas,  Brastemp, 
Centauro,  Chevrolet,  Côn- 
sul, Magazine  Luiza,  Wal- 
mart,  TAM,  Submarino, 
Netshoes  e  Ricardo  Eletro 

►  Dicas 

-  Evite  compras 
por  impulso 

-  Procure  informações 
sobre  a  loja 

-  Imprima  ou  salve  todos 
os  documentos  que  de- 
monstrem a  compra  e 
confirmação  do  pedido 

►  Onde  comprar 
www.blackfriday.com.br 
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cl  fronteira  com  Gaza,  soldados 
israelenses  descansaram, 
aguardando  a  autorização 


osPtre 


demonstram  rara  unida 


O  Líderes  do  Hamas  e  do  Fatah 
se  unem  para  celebrar  o  que 
classificam  como  vitória  sobre  Israel 


Enquanto  a  população  de 
Gaza  tentava  retomar  a  ro- 
tina, após  oito  dias  de  con- 
flito com  Israel,  líderes  das 
duas  principais  facções  ri- 
vais palestinas  se  uniram 
para  celebrar  a  trégua. 

"A  vitória  de  Gaza  é  uma 
verdade  sólida.  A  região 
mudou,  e  América  já  come- 
çou a  aprender  a  escutar 
uma  nova  linguagem",  dis- 
se Ismail  Haniyeh,  primei- 
ro-ministro  do  Hamas. 

Bandeiras  desse  grupo  e 
do  Fatah  (mais  moderado) 
foram  vistas  no  centro  da 
Cidade  de  Gaza,  em  uma 
rara  demonstração  de  uni- 
dade. Embora  o  cessar-fogo 
tenha  sido  assinado  com  o 
Hamas,  o  sucesso  do  acor- 


Rescaldo  político 


do  depende  de  outros  gru- 
pos militantes  palestinos. 

Do  lado  israelense, 
muito  ceticismo  em  rela- 
ção à  trégua.  As  escolas  do 
sul  do  país  permaneceram 
fechadas,  e  muitos  mora- 
dores criticaram  a  falta  de 
exigências  por  parte  do 
governo  para  assinar  o 
cessar-fogo. 

Em  um  comunicado,  o 
presidente  norte-america- 
no,  Barack  Obama,  elogiou 
a  disposição  do  premie  is- 
raelense, Benjamin  Neta- 
nyahu,  de  por  fim  às  hosti- 
lidades. Ainda  não  está  cla- 
ro, porém,  se  isso  vai  inau- 
gurar uma  tentativa  de  es- 
tabelecimento definitivo 
da  paz.  #  METRO  com  agências 


O  cessar-fogo  pode  influenciar  o  futuro 
das  lideranças  palestina  e  israelense.  Veja: 

\^  Benjamin  Netanyahu 

r  T  ^        ^^^^  ^^^^^     °  premiê  israelense  vai 
se  beneficiar  do  acordo  com  o  Hamas. 
^  *  Netanyahu  fez  uma  manobra  política  pa- 
ra antecipar  as  eleições  para  janeiro,  de 
forma  a  aproveitar  sua  popularidade. 
Analistas  estão  divididos  sobre  como  os  israelenses  vão  rea- 
gir agora.  Por  um  lado,  ele  foi  mais  cauteloso  que  o  premiê 
anterior.  Por  outro,  muitos  israelenses  estão  revoltados  com 
o  que  chamam  de  "fraqueza"  por  aceitar  a  trégua. 


Khaled  Meshaal 

o  líder  do  Hamas  tende  a  ser  o  maior  be- 
neficiado com  o  cessar-fogo.  O  acordo  de 
trégua  prevê  negociações  para  o  fim  do 
bloqueio  à  Faixa  de  Gaza,  uma  condição 
imposta  por  Israel  à  região  desde  2007. 
Naquele  ano,  o  Hamas  derrotou  o  Fatah  (partido  palestino 
moderado)  e  expulsou  membros  dessa  legenda  de  Gaza. 
Além  de  Khaled,  outra  figura  que  deve  colher  os  louros  é  Is- 
mail Haniyeh,  atual  primeiro-ministro  do  Hamas. 
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Guerra  matou  40  mil 


o  Observatório  Sírio  de  Di- 
reitos Humanos  calcula  que 
a  guerra  civil  na  Síria  tenha 
matado  40  mil  pessoas, 
quase  metade  delas  civis, 
em  20  meses  de  conflito.  A 
ONU  calcula  um  número 


menor,  de  30  mil  vítimas. 

O  último  ataque  ocorreu 
ontem,  contra  um  edifício 
próximo  a  um  hospital  em 
Aleppo,  a  maior  cidade  do 
país.  Quinze  pessoas  mor- 
reram.   #  METRO  COM  AGÊNCIAS 


Moradores  de  Yabroud,  perto  de  Damasco,  fazem  o 
funeral  de  três  homens  mortos  em  ofensiva  do  regime  sírio 


YANNIS  BEHRAKIS/REUTERS 


Carne  vira  artigo 
de  luxo  no 
norte  da  França 


Uma  medida  de  segurança 
adotada  por  um  supermer- 
cado de  Lille,  no  norte  da 
França,  está  provocando 
uma  enorme  discussão  no 
país.  Temendo  roubos,  o  es- 
tabelecimento instalou  alar- 
mes antifurto  em  pacotes 
de  carne.  Até  então,  o  recur- 
so só  era  usado  para  prote- 
ger mercadorias  mais  caras, 
como  o  foie  gras. 

A  direção  do  supermerca- 
do não  comentou  a  medida, 
mas,  segundo  a  emissora 
BBC,  funcionários  do  local 
reportaram  o  aumento  do 
número  de  furtos  de  comi- 
da após  o  agravamento  da 


crise  financeira. 

O  norte  da  França  é  mais 
pobre  em  relação  às  outras 
regiões.  Por  lá,  o  quilo  da 
carne  custa  cerca  de  30  eu- 
ros, ou  R$  80. 

Justiça 

Em  Paris,  o  ex-presidente 
Nicolas  Sarkozy  foi  interro- 
gado pela  Justiça  sobre  o  fi- 
nanciamento ilegal  de  cam- 
panha. Sarkozy  é  acusado 
de  ter  recebido  doações  de 
Liliane  Bettencourt,  herdei- 
ra L'Oreal,  a  partir  de  contas 
na  Suíça.  O  episódio  teria 
ocorrido       em  2007. 

#  METRO  COM  AGÊNCIAS 
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Breves 


Fare  soltam 
quatro  reféns 

COLÔMBIA.  As  Fare  (Forças 
Armadas  Revolucionárias 
da  Colômbia)  libertaram 
quatro  chineses  que  esta- 
vam há  mais  de  um  ano 
em  cativeiro.  O  grupo 
(três  funcionários  de 
uma  petrolífera  e  um 
tradutor)  foi  sequestrado 
durante  uma  viagem  ao 
sul  da  Colômbia.  A  liber- 
tação ocorre  em  um  mo- 
mento de  negociação 
com  o  governo  colombia- 
no e  foi  vista  como  um 
sinal  de  boa  vontade. 

#  METRO 


Ocidentais  são 
condenados 

DUBAI.  Um  casal 
ocidental  foi  condenado 
a  três  meses  de  prisão 
e  à  deportação  por 
praticar  atos  sexuais 
dentro  de  um  táxi  em 
Dubai,  nos  Emirados 
Árabes  Unidos.  A  dupla, 
um  irlandês  e  uma 
britânica,  negou  as 
acusações  de  "violação 
da  honra  com 
consentimento"  e  de 
cometer  "ato  indecente 
em  um  táxi",  mas 
assumiu  ter  consumido 
álcool  em  público.  A 
sentença  é  a  mais  recente 
aplicada  a  ocidentais  a 
partir  da  lei  da  decência 
dos  Emirados  Árabes. 

#  METRO 
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cultura 


Escritor  Luis  Fernando  Verissimo  1 
é  hospitalizado  em  estado  grave 

o  Ele  está  internado  em  Porto  Alegre  O  Boletim  médico  apontou  infecção  generalizada 


Luis  Fernando  Verissimo 
causou  enorme  preocupação 
em  fãs  e  familiares  ontem.  O 
motivo  foi  a  notícia  de  sua 
hospitalização  em  Porto  Ale- 
gre (RS),  acompanhada  de 
um  boletim  médico  que 
anunciava  o  "estado  grave" 
do  escritor  de  76  anos. 

No  final  da  tarde  de  on- 
tem, os  médicos  do  Hospi- 
tal Moinhos  de  Vento  escla- 
receram que  o  escritor 
apresenta  um  quadro  de  in- 
fecção generalizada  e  está 
no  Centro  de  Tratamento 
Intensivo  (CTI),  onde  per- 
manece sedado  e  respira 
com  a  ajuda  de  aparelhos.  A 
principal  preocupação  é 
com  os  rins,  que  pararam 
de  funcionar,  fazendo  com 
que  Verissimo  precise  de 
sessões  de  diálise.  Os  médi- 
cos também  relataram  que 
as  próximas  48  horas  serão 
decisivas  para  definir  a  con- 


ROMULO  VALENTE/DIVULGAÇÃO 


tinuidade  do  tratamento. 

De  acordo  com  informa- 
ções de  seus  familiares,  Ve- 
rissimo começou  a  perceber 
os  primeiros  sintomas  na 


semana  passada,  quando 
participava  de  um  encontro 
literário  em  Araxá  (MG).  O 
que  parecia  ser  uma  sim- 
ples gripe  evoluiu  para  um 


grave  quadro  de  infecção. 

Verdadeiro  orgulho  dos 
gaúchos  e  um  dos  escritores 
mais  vendidos  no  Brasil,  Ve- 
rissimo carrega  no  DNA  o 


gene  literário  do  pai,  Erico 
Verissimo.  O  filho,  entre- 
tanto, não  seguiu  a  mesma 
trilha  épica:  em  vez  de  sagas 
históricas,  costuma  brindar 
seus  leitores  com  crónicas 
bem-humoradas  e  análises 
do  cotidiano.  Seu  persona- 
gem mais  conhecido  é  o 
"Analista  de  Bagé",  um  psi- 
canalista grosso  que  dá  con- 
selhos desconcertantes  para 
seus  pacientes. 

Foi  justamente  numa 
conferência  sobre  humor 
que  Verissimo  reencon- 
trou, recentemente,  seus 
fãs  gaúchos.  No  encontro, 
durante  a  Feira  do  Livro  de 
Porto  Alegre,  ele  jurou 
que  ainda  tem  muitas  his- 
tórias para  contar.  Esta- 
mos na  torcida! 


MÔNICA  KÂNITZ 

METRO  PORTO  ALEGRE 


"E  agora,  aonde  Va- 
mos?" em  cartaz  nos  ci- 
nemas, se  passa  numa 
vila  no  Líbano,  onde  mu 
çulmanos  e  cristãos  con- 
vivem harmoniosamente 
graças  ao  esforço  de  mu- 
lheres locais.  "Este  é 
meu  ideal  de  mulher: 
forte  e  capaz  de  tomar  o 

I  futuro  pelas  mãos",  reve- 
la a  diretora  Nadine  La- 

Lbaki.  o  METRO  
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ELES  VEM  FRACA! 

Cirque 
du  Soleil 
volta  a 
Brasília 


Quem  diria  que  o  corte- 
jo fúnebre  de  um  palha- 
ço poderia  se  tornar 
uma  bem-sucedida  per- 
formance circense?  As- 
sim é  'Corteo',  criado 
por  Daniele  Finzi  Pasça 
para  o  badalado  Cirque 
du  Soleil.  É  esse  espetá- 
culo  que  a  companhia 
canadense  traz  ao  Bra- 
sil em  sua  quinta  turnê 
pelo  país,  que  começa 
em  março,  em  São  Pau- 
lo, e  segue  para  Brasília 
(26/07/2013),  Belo  Hori- 
zonte, Curitiba,  Rio  de 
Janeiro  e  Porto  Alegre. 
Mais  "teatral",  como  de- 
fine Pasça,  'Corteo'  di- 
vide a  plateia  em  duas 
metades  de  um  círculo, 
fazendo  com  que  a  peça 
ocorra  como  um  desfi- 
le, sem  entradas  ou  saí- 
das, o  METRO 
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Esípu  mesmo 
envelhecendo?' 


O  Ê  O  que  Clint  Eastwood  se  pergunta  às  vésperas  de  estrear  seu  novo  filme 


Aos  82  anos,  Clint  Eastwood 
vive  um  recrutador  octoge- 
nário de  beisebol  que  sofre 
de  uma  degeneração  no  no- 
vo filme  "Curvas  da  Vida", 
que  estreia  hoje.  Fora  das 
câmeras,  no  entanto,  ele  se 
mostra  tão  ágil  quanto  Amy 
Adams  ou  Justin  Timberla- 
ke,  seus  colegas  de  elenco 
de  trinta  e  poucos  anos. 


O  ator  diz  gostar  da 
perspectiva  que  a  idade 
confere  (ao  menos  por  en- 
quanto). "Quando  você 
chega  lá,  sabe  bem  mais  do 
que  os  outros  -  até  o  mo- 
mento em  que  você  come- 
ça a  esquecer  tudo",  obser- 
va. "Então,  envelhecer  po- 
de ser  divertido." 

Uma  das  chaves  para  se 


manter  jovem,  de  acordo 
com  ele,  é  se  manter  ativo. 
"Eu  apenas  me  exercito 
bastante",  admite.  "Jogava 
golfe  com  o  senhor  Tim- 
berlake  no  nosso  tempo  li- 
vre no  set." 

"Curvas  da  Vida"  segue 
o  personagem  de  Eas- 
twood, Cus,  enquanto  ele 
se  encontra  em  uma  encru- 


zilhada entre  a  vida  pes- 
soal e  a  carreira:  enquanto 
confronta  os  efeitos  da  ida- 
de avançada,  ele  tem  que 
lidar  com  um  concorrente 
iniciante  no  trabalho  e 
com  a  filha,  com  quem  ten- 
ta fazer  as  pazes. 

Apesar  de  ter  renunciado 
à  tarefa  de  diretor  desta  vez 
e  passado  o  bastão  para  seu 


ex-assistente  Robert  Lorenz, 
Eastwood  mostra-se  confor- 
tável em  deixar  pra  lá  um 
processo  no  qual  controla 
tudo  sozinho.  "Na  verdade, 
tudo  foi  meio  relaxante, 
porque  eu  podia  apenas 
sentar  e  descansar",  diz. 

Segundo  o  ator,  abrir  por- 
tas para  mudanças  como  es- 
sas é  importante,  se  não  ne- 
cessário. "Provavelmente 
não  farei  novamente  as 
duas  coisas  (dirigir  e  atuar), 
pelo  menos  por  enquanto", 
explica.  "Mas  há  alguns 
anos  eu  também  disse  que 
não  ia  atuar  de  novo  e  voltei 
atrás.  Às  vezes,  a  gente  aca- 
ba mentindo  um  bocado." 

Apesar  do  sucesso,  Eas- 
twood reconhece  ter  alcan- 
çado um  ponto  da  carreira 
em  que  já  se  dá  por  satisfei- 
to em  conseguir  trabalhar. 
"Chega  um  certo  ponto  em 
que  você  fica  feliz  de  sim- 
plesmente estar  lá."  E  acon- 
selha: "Tenha  consciência 
do  ponto  em  que  você  está 
na  vida  e  aproveite.  Eu  o  fiz 
até  agora  e  pretendo  conti- 
nuar fazendo  no  resto  da 
minha  jornada  -  que,  espe- 
ro, seja  ainda  bem  longa". 


O 


TODD  GILCHRIST 

METRO  INTERNACIONAL 


BANDESHOW 
DE  IMAGEM. 
E  O  BAND  CIDADE 
E  SHDW  DE 
NOTICIAS  LOCAIS. 


A  Band  está  coin  uma  imagem  ainda  mais  bonita. 

É  para  você  poder  acompanhar  de  perto  o  BAND  CIDAD£ 

dando  noticia  de  tudo  o  que  acontece  na  sua  cidade. 

ASSISTA! 


BAND 

SEGUNDA  A  SÁBADO  | 
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Personagem  que  assusta 

O  Bradley  Cooper  confessa  ter  morrido  de  medo  de  papel  em  'As  Palavras' 


Segundo  Bradley  Cooper,  to- 
par estrelar  "As  Palavras", 
coescrito  e  codirigido  por 
seu  melhor  amigo  de  infân- 
cia, Brian  Klugman,  foi  um 
gesto  impensado.  Apesar  da 
proximidade  com  o  realiza- 
dor, o  galã  não  se  sentiu 
muito  à  vontade  ao  viver  Ro- 
ry  Jansen,  um  escritor  em 
crise  que  encontra  um  ma- 
nuscrito perdido  e  o  faz  se 
passar  como  dele,  o  que  o  le- 
va a  um  sucesso  literário  re- 


pentino da  noite  para  o  dia. 

"Tive  medo  de  não  con- 
seguir levar  o  projeto 
adiante  quando  eles  (Klug- 
man e  o  outro  co-diretor  e 
co-roteirista,  Lee  Sternthal) 
me  convidaram",  admite 
Cooper.  "Aceitei  porque  eu 
faria  qualquer  coisa  por 
eles.  Faltando  uma  semana 
para  as  filmagens,  porém, 
Brian  soube  que  eu  estava 
preocupado  de  não  ter  sa- 
cado o  personagem".  Se- 


gundo o  ator,  o  desafio  foi 
compensador. 

Com  várias  camadas,  o 
filme,  que  estreia  hoje,  se- 
gue a  ascensão  de  Rory  à  fa- 
ma enquanto  reconta,  ao 
mesmo  tempo,  o  que  é  nar- 
rado no  manuscrito:  uma 
história  de  amor  vivida  em 
Paris,  no  pós-Segunda  Guer- 
ra, entre  um  jovem  soldado 
americano  (Ben  Barnes)  e 
uma  francesa  (Nora  Ameze- 
der).  Emoldurando  tudo  isso 


está  um  autor  consagrado 
(Dennis  Quaid),  que  reconta 
a  mesma  história  a  uma  es- 
pectadora (Olivia  Wilde). 

Cooper  diz  entender  a  de- 
cisão de  Rory  pelo  plágio.  "O 
objetivo  dele  não  é  a  fama, 
mas  atingir  as  expectativas 
que  tem  para  si  mesmo.  Ele 
é  realmente  um  bom  escri- 
tor, mas  está  preocupado  de- 
mais em  ser  o  que  acha  que 
deve  ser  -  e  essa  é  sua  falha 

fatal",  o  METRO  INTERNACIONAL 


O  Metro  indica 


Consciência  negra.  A  celebra- 
ção da  data  trará,  amanhã,  Elza 
Soares,  Sandra  de  Sá,  Congo 
Nya,  Banda  Funkenando  e  Sis- 
tema Criolina  para  o  Museu 
Nacional.  Melhor?  Todos  os 
shows  são  gratuitos.  Sábado, 
às  16h.  Em  frente  ao  Museu 
Nacional  da  República  (Eixo 
Monumental).  Entrada  franca. 


Exposição.  O  Museu  Nacional  guarda,  no  momento,  a  maior 
mostra  de  arte  cubana  já  vista  no  Brasil.  Paralelamente,  há  ain- 
da sessões  de  cinema  com  filmes  do  país.  Vale  a  pena  chegar 
mais  cedo  para  os  shows  da  Semana  da  Consciência  Negra  e 
conferir.  No  Museu  Nacional,  até  2/12.  Grátis. 

!►  Feira  de  Música.  O  CCBB  dá,  amanhã,  a  última  oportunidade  do 
ano  para  que  bandas  mostrem  seus  talentos.  Ocorre  a  última 
edição  da  Feira  de  Música,  que  busca  dar  espaço  a  novas  vozes. 
Sábado,  às  16h.  Grátis.  Ná  área  externa  do  CCBB  (SCES,  trecho 
2).  Informações:  3108-7600. 

!►  Comédia.  Chega  a  Brasília  amanhã  o  monólogo  humorístico 
"Mais  que  Dilmais",  do  comediante  mineiro  Gustavo  Mendes, 
do  elenco  de  Casseta  &  Planeta.  No  palco,  Mendes  interpreta 
versões  cómicas  de  Maria  Bethânia,  Alcione,  Roberto  Carlos, 
Ana  Carolina  e,  claro,  da  presidente  Dilma  Rousseff.  Sábado,  às 
19h,  e  domingo,  às  20h.  Teatro  dos  Bancários  (314/315  Sul).  In- 
formações: 3262-9090.  Ingressos:  R$  60.  Classificação:  14  anos. 

Dança.  Premiado  pela  Funarte,  o  espetáculo  de  dança  "Blanche" 
chega  à  sua  última  apresentação.  A  obra  é  inspirada  em  "Um 
bonde  chamado  desejo",  de  Tenessee  Willians.  O  solo  é  da  bai- 
larina Neila  Baldi.  Hoje  e  amanhã,  às  21h.  No  Espaço  Cultural 
Bagagem  (qd  40,  Ij  16,  Gama).  Ingressos:  R$  5. 
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Receita  Minuto 


DANIEL  BORK 

CATARINA 
RECHEADA  COM 
FRANGO 


Na  linha  das  delícias  de  padarias,  trouxe 
uma  das  receitas  de  que  mais  gosto. 
Apreciem... 


Ingredientes 


Massa: 


2  pacotinhos  de 
fermento  biológico 
fresco  (30  g) 

1  colher  (sopa)  de  açúcar 
1  colher  (café)  de  sal 


Recheio  de  Frango: 

►  Vi.  kg  de  frango 
cozido  e  desfiado 

►  3  colheres  (sopa)  de 
azeite 

►  1  cebola  fatiada 

►  1  colher  (café)  de 
colorifico 

►  1  tablete  de  caldo 


►  2  ovos  inteiros 

►  2  colheres  (sopa)  de 
margarina 

►  1  xícara  (chá)  de  leite 

►  Vi  kg  de  farinha 
de  trigo 

de  galinha 

►  1  copo  da  água  do 
cozimento  do  frango 

►  Sal  e  pimenta-do-reino  a 
gosto 

►  3  colheres  (sopa)  de 
catchup 

►  Vi  xícara  (chá)  de 
salsa  picadinha 


Modo  de  preparo 

Para  o  recheio  de  frango,  doure  a  cebola  no  azeite, 
coloque  o  colorifico,  o  caldo  de  galinha,  a  água,  o  sal, 
a  pimenta,  o  catchup  e  misture  até  ferver.  Então  colo- 
que o  frango,  misture  e  reserve  para  esfriar.  Para  a 
massa,  coloque  pela  ordem  todos  os  ingredientes  em 
uma  vasilha  e  misture  até  dar  o  ponto.  Deixe  a  massa 
fermentar  por  30  minutos  e  depois  abra  com  um  rolo 
na  mesa  enfarinhada.  Corte  pedaços  retangulares  da 
massa,  coloque  o  recheio  por  toda  a  extensão  da  mas- 
sa e  no  centro,  faça  cortes  com  uma  faca  nas  laterais 
da  massa  e  entrelace-as  entre  si  de  modo  que  se  for- 
me uma  cobertura  de  massa  para  acomodar  o  re- 
cheio. Pincele  o  ovo,  salpique  gergelim  e  leve  ao  for- 
no quente  (200^)  por  aproximadamente  35  minutos 
ou  até  que  fique  dourado. 


Os  invasores 
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Leitor  fala 

Descontentamento  público 

Mais  uma  vez,  um  órgão  do  Con- 
gresso Nacional  debocha,  humi- 
lha e  faz  o  povo  de  trouxa.  Nós 
pagamos  impostos  de  todos  os 
tipos.  Quem  é  trabalhador  paga 
imposto  de  renda  na  fonte.  Mas, 
os  81  privilegiados  do  Senado 
recebem  pagamento  e  não  des- 
contam IR.  Por  anos,  os  nobres 
pares  encheram  os  bolsos  com  o 
nosso  dinheiro.  Agora,  a  Receita 
Federal  resolveu  cobrar  dos  re- 
presentantes do  povo  o  recolhi- 
mento aos  cofres  públicos  de 
tais  impostos.  Mas  como  aquilo 
é  a  casa  da  mãe  Joana,  também 
nós,  pobres  mortais,  vamos  pa- 
gar a  conta.  Os  senhores  senado- 
res deveriam  ter  escrúpulo  e  pa- 
gar a  conta,  em  vez  de  debitar,  a 
nós,  tal  gasto,  que,  diga-se  de 
passagem,  seria  útil  para  servir 
às  benesses  que  o  governo  dá  ao 
povo  sofrido  e  que  morre  de  ina- 
nição  pais  afora. 

José  Monte  Aragão  -  Brasília  (DF) 


m  et  r®  Pergunta 

O  ministro  Joaquim  Barbosa 
assumiu  a  presidência  do  STF 
ontem.  Você  acha  que  ele  irá 
fazer  um  bom  trabalho? 

^     a*Lt  ®  Metro  no  Twitter: 

CiAJICCGl  @jornal_metrobsb 


@jucalínds:  Sim,  ele  vai  mostrar 
que  existe  justiça  no  Brasil  e,  se 
não  existe,  ele  vai  fazer  existir. 

@Marísteclas:  Depois  da  bri- 
lhante participação  dele  no 
mensalão,  pode  existir  alguma 
dúvida? 


metr®web 


Para  falar  com  a  redação:  leitor.bsb@inetrojornal.coiii.br 
Participe  também  no  Facebook:  www.facebook.com/metrojornal 


Horóscopo 


Está  escrito  nos  estrelas 


www.estrelaguia.com.br 


Áries  (21/3  a  20/4) 

Estresse  com  coisas  que  não  estão  acontecendo  na  velocida- 
de que  você  acha  que  deveriam  acontecer.  Segure  a  sua  an- 
siedade e  aguarde  o  tempo  certo. 
Touro  (21/4  a  20/5) 

Dia  relacionado  a  ganhos  materiais  devido  à  pressa  e  ansie- 
dade dos  outros,  segure  um  pouco  as  coisas  se  você  quiser  ti- 
rar vantagem  da  situação,  negocie. 

Gémeos  (21/5  a  20/6) 

Novos  conhecimentos  chegando  e  abalando  as  suas  estrutu- 
ras, vai  ser  preciso  ter  calma  para  entender  as  modificações 
que  são  necessárias  para  evoluir. 
Câncer (21/6  a  22/7) 

Pressões  vindas  de  coisas  que  você  precisa  fazer  com  urgên- 
cia e  que  talvez  não  sejam  muito  compatíveis  com  o  que  está 
acostumado  a  acreditar  ou  fazer. 


Leão  (23/7  a  22/8) 

Procure  não  exigir  demais  das  outras  pessoas,  elas  já  estão 
ansiosas  e  se  você  colocar  mais  pilha  os  resultados  podem 
ser  imprevisíveis.  Vá  com  calma. 
Virgem  (23/8  a  22/9) 

Evite  ser  afoito  em  suas  decisões,  as  coisas  podem  estar  mu- 
dando rapidamente  e  será  preciso  ficar  atento  para  não  se 
equivocar.  Fique  de  olho  nas  notícias. 

Libra  (23/9  a  22/10) 

Deixe  que  lhe  procurem,  os  apressados  sempre  acabam  ofe- 
recendo muito  mais  para  poder  ter  o  que  querem,  e  querem 
você.  Seu  dia  de  vantagem  e  poder  de  barganha. 
Escorpião  (23/10  a  21/11) 

Volúpia  e  muita  pressa  podem  ser  a  sua  ruína,  concentre-se 
em  controlar  a  sua  ansiedade  para  não  acabar  fazendo  maus 
negócios.  Deixe  alguém  representar  você. 


Sagitário  (22/11  a  21/12) 

Amigos  animados  e  muita  empolgação  para  tocar  projetos  e 
atividades  que  deixem  as  pessoas  mais  alegres.  Entretenimen- 
tos e  diversões  em  alta,  mas  não  exagere. 
Capricórnio  (22/12  a  20/1) 

Dificuldades  em  gerenciar  situações  complexas  que  envolvam 
muitas  mudanças  e  decisões  quase  que  imediatas,  acerque-se 
de  pessoas  mais  ousadas  e  precisas. 

Aquário  (21/1  a  19/2) 

Alta  voltagem  percorrendo  o  seu  corpo,  dia  com  chances  ele- 
vadas de  se  meter  em  algum  tipo  de  confusão  ou  acidente,  te- 
nha muita  cautela  para  evitar  problemas. 
Peixes  (20/2  a  20/3) 

As  pessoas  estão  muito  ansiosas  e  querendo  que  as  coisas 
aconteçam  de  verdade,  tente  acalmá-las,  dentro  do  possível, 
pois  é  preciso  dar  tempo  ao  tempo. 
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esporte 


Kleina:  Palmeiras  não 
será  refém  da  Série  B 


ASSINE  JÀ 


PREMIERE 


CESAR  GRECO/FOTOARENA 


O  Técnico  do  Verdão  não  quer 
que  clube  se  baseie  na  disputa 
da  segundona  para  pautar  reforços 


o  técnico  Gilson  Kleina  já 
passou  para  diretoria  do 
Palmeiras  a  sua  lista  de  re- 
forços para  a  próxima 
temporada,  em  que  o  ti- 
me disputará  a  Taça  Liber- 
tadores e  a  Série  B  do 
Campeonato  Brasileiro. 

E  a  relação  não  é  com- 
posta por  atletas  'somente 
para  compor  elenco'.  O 
técnico  quer  jogadores 
que  resolvam  e  não  acre- 
dita que  o  fato  do  clube 
jogar  a  segundona  deva 
atrapalhar  no  planeja- 
mento de  contratações. 

"Não  podemos  fazer  pla- 
nejamento e  aceitar  joga- 
dores por  seis  meses.  O 
clube  serve  no  primeiro 
semestre  e  depois  não  ser- 
ve? O  Palmeiras  é  grande 


em  qualquer  divisão.  Pre- 
cisa pensar  no  calendário 
como  um  todo.  A\  meu 
ver,  tem  de  priorizar  todas 
as  competições  de  2013", 
disse  o  treinador. 

Para  o  ano  que  vem,  o 
Verdão  até  agora  contratou 
apenas  o  lateral  direito 
Ayrton,  do  Coritiba. 

Essas  contratações  serão 
mescladas  com  os  mais  ex- 
perientes do  grupo  que  vão 
permanecer,  caso  de  Mar- 
cos Assunção,  e  dos  jogado- 
res da  base,  que  terão  opor- 
tunidade no  Paulistão.  João 
Denoni,  Patrick  Vieira  e 
Bruno  Dybal  agradaram 
Gilson  Kleina  e,  assim  co- 
mo nas  últimas  rodadas  no 
Brasileirão,  terão  espaço 
em  2013.  o  metro 


''O  pensamento  do  Palmeiras  é  de  contratar 
nomes  que  sejam  referência,  pela  grandeza 
que  o  clube  ostenta  e  merece/' 

GILSON  KLEINA,  TÉCNICO  DO  PALMEIRAS 


Breves 


Luxa  renova 
por  dois  anos 

GRÉMIO.  O  técnico  Vander- 
lei Luxemburgo  acertou 
sua  renovação  de  contrato 
e  seguirá  no  Grémio  até  o 
final  de  2014.  O  técnico 
foi  contratado  pelo  clube 
gaúcho  no  final  de  feve- 
reiro, logo  após  deixar  o 
Flamengo,  o  metro 

Ronaldínho 
pede  R$  1  mi 

ATLÉTICO-MG.  Alvo  do 
Fluminense,  o  meia  Ro- 
naldinho  pediu  salário 
de  R$  1  milhão  para 
renovar  com  o  Galo. 
O  clube  fez  uma 
contraproposta  no 
valor  de  R$  600 
mil.  Outro  time 
que  está  de  olho  na  si- 
tuação do  craque  é  o 
Santos,  que  ainda  bus- 
ca um  meia.  O  contrato 
do  gaúcho  com  o  Atléti- 
co-MG  termina  em  31 
de  dezembro,  o  metro 


Oscar  vê  Timão 
desesperado 
pelo  Mundial 

ADVERSÁRIO.  O  meia  Os- 
car, do  Chelsea,  afirmou 
em  entrevista  ao  site  da 
Fifa  que  o  clube  inglês 
levará  o  Mundial  de  Clu- 
bes a  sério,  e  que  o  clu- 
be vai  focar  no  principal 
adversário  no  torneio,  o 
Corinthians.  "Eles  esta- 
rão desesperados  pelo  tí- 
tulo. Temos  de  estar 
muito  bem  preparados, 
^  e  vamos  levar  a  sé- 
[  rio,  porque  nos  dá 
a  chance  de  falar- 
mos que  so- 
mos cam- 
peões do 
mun- 
do. O 
Bar- 
ce 

lona 
fez  isso  e 
nós  faremos 
o  mesmo", 
disse  o  brasi- 
leiro, que 
chegou  ao 
Chelsea 
ffT    neste  ano. 

"  ^  o  METRO 


Brasileirão  -  37-  rodada 

SÁBADO 

Vasco  X  Flamengo 

Corinthians  x  Santos 


DOMINGO 

Botafogo  x  Atlético-MG 

Palmeiras  x  Atlético-GO 
Internacional  x  Portuguesa 
Cruzeiro  x  Coritiba 
Ponte  Preta  x  São  Paulo 
Figueirense  X  Grémio 
Sport  X  Fluminense 
Bahia  x  Náutico 


EXT  SIMPLESMEl 
'A  MELHOR  Ml 

DA  CATEGOI 
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Capacete  é  a  proteção  do  motociclista 


no  Brasil  O  Discurso  dos  pilotos 
é  de  que  'tudo  pode  acontecer' 


CLIVE  MASON/GETTY  IMAGES 


MICHAEL  SCHUMACHER 

'Interlagos 
é  muito 
especial* 

O  alemão  Michael  Schu- 
macher, da  Mercedes, 
está  em  chma  de  dese- 
pedida.  O  heptacam- 
peão  disputará  no  do- 
mingo sua  última  corri- 
da na  Fórmula  1. 

"Ver  esse  tipo  de 
emoção,  essa  atmosfera 
singular  e  todos  os  bons 
comentários  que  eu  ou- 
ço, tanto  nos  bons 
quanto  nos  momentos 
de  dificuldade  o  torna 
[o  ambiente]  muito  es- 
pecial", disse  o  piloto, 
que  venceu  o  GP  do  Bra- 
sil em  1994,  1995  (pela 
Benetton),  2000  e  2002 
(pela  Ferrari). 

Sobre  o  futuro,  Schu- 
macher afirmou  que 
pretende  ficar  mais 
tempo  ao  lado  da  famí- 
lia e  viajar,  o  metro 


Um  brinde  ao  trí 


Trí  alemão 

Aos  25  anos,  Sebastian 
Vettel  venceu  em  2010  e 
2011  pela  Red  Buli.  Veja  o 
que  ele  tem  de  fazer  para 
ganhar  em  2012: 

►  Chegar  entre  os  quatro  pri- 
meiros em  Interiagos 

^  Ser  5-,  65  ou  7-  caso  Alon- 
so não  vença 

►  Chegar  em  8^  ou  9- e  Alon- 
so ser,  no  máximo,  o  3- 

^  Se  Alonso  ficar  fora  do  pó- 
dio, Vettel  pode  chegar  em 
10^  ou  sequer  pontuar 


Aconteça  o  que  acontecer, 
o  Grande  Premio  do  Brasil 
vai  consagrar  mais  um  tri- 
campeão  na  história  da 
Fórmula  1.  Sebastian  Vet- 
tel, da  Red  Buli,  e  Fernando 
Alonso,  da  Ferrari,  dispu- 
tam o  título  deste  ano  e  a 
chance  de  fazer  parte  do 
clube  dos  tricampeões. 

Até  hoje,  só  cinco  pilo- 
tos levantaram  o  caneco 
em  três  ocasiões:  Ayrton 
Senna  (1988,  1990  e  1991), 
Nelson  Piquet  (1981,  1983 
e  1987),  Niki  Lauda  (1975, 
1977  e  1984),  Jackie  Ste- 
wart (1969,  1971  e  1973)  e 
Jack  Brabham  (1959,  1960 
e  1966).  Domingo,  esse  gru- 
po terá  mais  um  piloto. 


^     pontos  é  a 
X  Jdíferença  entre 
Sebastian  Vettel,  da 
Red  BuUy  e  Fernando 
Alonso,  da  Ferrari,  na 
classificação  da  F-i. 

E  as  chances  estão  ao  la- 
do de  Vettel.  O  alemão  li- 
dera o  campeonato  com 
273  pontos,  13  à  frente  de 
Alonso.  Além  da  possibili- 
dade de  se  tornar  o  tricam- 
peão  mais  jovem  da  histó- 
ria -  Vettel  tem  25  anos  -  o 
piloto  da  Red  Buli  pode  ser 
um  dos  poucos  persona- 
gens a  acumularem  três  ta- 
ças consecutivas. 

Somente  o  argentino 
Juan  Manuel  Fangio  (dono 


de  um  tetracampeonato 
entre  1954  e  1957)  e  o  ale- 
mão Michael  Schumacher 
(penta  entre  2000  e  2004) 
conseguiram  tal  façanha. 

"Nós  temos  dois  cam- 
peonatos, um  ganhará  o 
terceiro,  significa  o  mesmo 
para  nós.  Interiagos  é  uma 
pista  em  que  muita  coisa 
pode  acontecer.  Chegamos 
na  posição  mais  forte,  mas 
resta  uma  corrida,  por  isso 
temos  de  estar  prontos  pa- 
ra atacar",  falou  Vettel. 

"Precisamos  de  uma 
combinação  de  resultados 
e  vamos  fazer  de  tudo.  Se 
ele  vencer,  vamos  parabe- 
nizá-lo", completou  Fer- 
nando Alonso,  o  METRO 


Diferença  na  parceria 


O  australiano  Mark  Web- 
ber, da  Red  Buli,  e  o  brasi- 
leiro Felipe  Massa,  da  Fer- 
rari, têm  posturas  bem  di- 
ferentes em  relação  à  pos- 
sível ajuda  que  darão  a 
Vettel  e  Alonso  na  disputa 
do  título. 

Massa  está  pronto  para 
auxiliar  o  espanhol:  "Ten- 
tarei vencer  e  espero  que 
Fernando  possa  terminar 
em  segundo  para  conquis- 
tar o  campeonato",  disse  o 


brasileiro,  que,  no  GP  dos 
Estados  Unidos,  domingo 
passado,  permitiu  que  a 
Ferrari  mexesse  em  sua 
caixa  de  marchas  para  be- 
neficiar Alonso  no  grid. 
Com  isso.  Massa  perdeu 
cinco  postos  na  largada. 

Questionado  se  permi- 
tirá o  mesmo  a  favor  de 
Vettel,  Webber  foi  categó- 
rico: "Não.  Apenas  não", 
declarou  o  australiano. 

O  METRO 


PAUL  GILHAM/GETTY  IMAGES 


Breves 


Vettel  rebate 
desconfiança 

RESPOSTA.  Sebastian  Vettel 
mandou  um  recado  a 
quem  o  critica  de  só  ser 
bicampeão  por  ter  guiado 
carros  de  ponta:  "Fiz  um 
bom  trabalho  na  Toro  Ros- 
so, que  não  era  um  carro 
competitivo,  e  até  ganhei 


Trí  espanhol 

Campeão  em  2005  e  2006 
correndo  pela  Renault, 
Fernando  Alonso,  de  31 
anos,  tem  situação  mais 
complicada  no  Brasil,  pois 
depende  dos  resultados  de 
Vettel.  Ele  leva  o  troféu  se: 

►  Vencer  a  corrida  e  Vettel 
chegar,  no  máximo,  em  5- 

Chegar  em  segundo  lugar 
e  o  piloto  da  Red  Buli  ser, 
no  máximo,  o  8^ 

►  Terminar  o  GP  na  3^  posi- 
ção e  o  alemão  chegar,  no 
máximo,  em  10^ 


uma  corrida  em  2008,  na 

Itália."  o  METRO 

Senna  sem 
futuro  certo 

INDEFINIÇÃO.  Bruno  Senna, 
da  Vy^illiams,  disse  ontem 
que  está  com  o  futuro  em 
aberto  para  o  ano  que 
vem.  "Tive  muitas  conver- 
sas com  algumas  equipes. 
Espero  que  esteja  num 
carro  competitivo  em 
2013",  declarou,  o  metro 


metr®esporte 
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Ou  t  ra  vez 


ecisivo 


O  Autódromo  de  Interlagos  volta  a  ser  palco  de  definição  na  Fórmula  1 0  Circuito  não  era  vital  desde  2009, 
ano  em  que  Jenson  Button  sacramentou  o  título  após  terminar  a  corrida,  a  penúltima  na  época,  em  quinto  lugar 


Desde  2009,  o  torcedor  que 
comparecia  ao  Autódromo 
de  Interlagos  não  sabia  o 
que  era  ver,  ali,  a  decisão  da 
Fórmula  1.  Depois  de  dois 
anos,  o  Grande  Premio  do 
Brasil  será  o  local  em  que  a 
história  será  escrita. 

Se  em  2010  e  2011  o  ale- 
mão Sebastian  Vettel,  da 
Red  Buli,  não  dependeu  do 
circuito  paulista  para  erguer 
o  troféu  de  campeão  -  em 
2010,  o  título  foi  conquista- 
do em  Abu  Dhabi,  uma  cor- 
rida depois;  em  2011,  ele  foi 
campeão  com  quatro  etapas 
de  antecedência  -  neste  ano 
o  piloto  pode  se  sagrar  ali  o 
tricampeão  mais  jovem  da 
história. 

História  que  já  teve  capí- 
tulos cheios  de  velocidade  e 
emoção,  com  títulos  sendo 
definidos  na  última  curva. 

Foi  em  2004  que  a  dire- 
ção da  Fórmula  1  tirou  In- 
terlagos do  início  da  tempo- 
rada -  tradicionalmente,  o 
circuito  era  uma  das  três 
primeiras  provas  -  e  colo- 
cou na  reta  final.  Mas,  em 
sua  estreia  como  etapa  deci- 
siva, faltou  adrenalina:  Mi- 
chael  Schumacher,  da  Fer- 
rari, conquistara  o  hepta  de 
forma  atenciapa. 

A  partir  de  2005,  no  en- 
tanto, o  público  não  teve  de 
reclamar.  Fernando  Alonso 


garantiu  o  bicampeonato 
em  2005  e  2006,  pela  Re- 
nault, no  Brasil  -  embora 
nunca  tivesse  subido  no 
ponto  mais  alto  do  pódio  de 
São  Paulo.  Em  2005,  o  espa- 
nhol disputava  com  o  fin- 
landês Kimi  Raikkonen. 
Alonso  chegou  em  terceiro 
e  foi  campeão.  No  ano  se- 
guinte, ele  ganhou  o  bi  após 
chegar  em  segundo  -  atrás 
do  brasileiro  Felipe  Massa. 

Em  2007,  Raikkonen, 
deu  o  troco  em  Alonso: 
venceu  e  foi  campeão. 

Massa  bate  na  trave 

Em  2008,  por  pouco  o  Brasil 
não  comemorou  com  Felipe 
Massa.  A  vitória  no  circuito 
garantiria  o  título  ao  ferra- 
rista.  Porém,  o  inglês  Lewis 
Hamilton  -  que,  antes  da 
corrida,  liderava  o  campeo- 
nato -  ultrapassou  Timo 
Glock  nos  últimos  metros, 
chegou  em  quinto  e  termi- 
nou o  ano  com  um  ponto  a 
frente  de  Massa. 

Jenson  Button  assegurou 
o  campeonato  de  2009  no 
Brasil,  penúltima  etapa. 
Com  o  quinto  lugar  em  In- 
terlagos, o  inglês  somou  os 
pontos  necessários  para  ser 
campeão  antecipado. 

Em  2013,  novamente,  In- 
terlagos fecha  o  ano  em  24 
de  novembro,  o  metro 


Por  dentro  de  Interlagos 


Extensão  da  pista 


4309 km 


RECORDE  DA  PISTA  EM  CORRIDAS 


Juan  Pablo  Montoya  ^ 

(Williams-BMW) 

lminlls473  ^--^^ 

►  gP  de  2004 


MAIOR  VENCEDOR 


Toneladas 
de  equipamentos 
utilizados 


Michael  Schumacher 
►1994  ^2000 
►1995  ^2002 


Palco  da  festa 

Confira  as  últinnas  deci- 
sões que  ocorrerann  no 
Grande  Premio  do  Brasil, 
no  circuito  de  Interlagos. 

2005 

Montoya  (McLaren)  vence, 
Fernando  Alonso  (Renault) 
é  o  3-  colocado  e  conquis- 
ta o  título  antecipado 
2006 

Felipe  Massa  (Ferrari)  ven- 
ce, Alonso  (Renault)  é  o  vi- 
ce e  garante  o  bicampeo- 
nato no  Brasil 


2007 

Kimi  Raikkonen  (Ferrari) 
vence  a  prova  e  conquista 
o  título  da  temporada 
2008 

Massa  (Ferrari)  vence,  mas 
Lewis  Hamilton  (McLaren) 
consegue  o  5-  lugar  na  re- 
ta final  e  assegura  o  título 
2009 

Jenson  Button  (Brawn) 
chega  em  5-  e  garante 
título  com  antecedência 
2012 

Sebastian  Vettel  (Red  Buli) 
e  Alonso  (Ferrari)  decidem 
o  campeonato 


INGRESSOS 


Vendas 
vão  até 
domingo 

Os  ingressos  para  o  Gran- 
de Premio  do  Brasil  serão 
comercializados  até  as 
12h  de  domingo.  A  corri- 
da tem  início  às  14h. 

As  entradas  serão  ven- 
didas nas  bilheterias  do 


autódromo  (Av.  Senador 
Teotónio  Vilela,  261,  ao 
lado  do  Portão  8)  no  do- 
mingo das  7h  às  12h. 

Para  os  treinos  de  hoje 
e  amanhã,  o  horário  de 
vendas  ocorre  das  7h  às 
17h.  Também  é  possível 
comprar  nos  shoppings 
da  Rede  Iguatemi  e  nas 
lojas  Caçula  de  Pneus. 

Hoje  haverá  dois  trei- 
nos livres:  às  lOh  e  às 
14h.  Amanhã,  treino  livre 
às  llh  e  o  treino  classifi- 
catório, às  14h.  o  METRO 


5  COMPLEXO  MULTfÚSO 


BROOKFIELD 

ENTURY  PLAZA 


TB 


LANÇAMENTO  DIA  1/12  AO 
LADO  DO  FUTURO  CENTRO 
ADMINISTRATIVO  DO  GDF 
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SÓ  existe 
uma  coisa 
tão  boa  quanto 

um  Damha. 

(VinB  a  página  e  descubra) 


Outro  Damha. 


Tudo  que  é  bom  a  gente  repete.  Píinc3pai™nte  quando  o 
assLuuu  ©  rnõfáí  b^inv  O  do  R^idencial  O^nriha 

Emstlla  Foi  tanío,  a  procura  tol  lanta,  que  íBso^eíPos  lançar 
o  ResideriOiaJ  Damha  II:  Vboé  vai  lar.  rnais  uma  a 
chance  de  dai  para  sua  familta  tcxk)  o  sossego  é  a  segurança 
de  uin  fBsidenaaf  particular,  além  de  uma  inlraestrutura  sm 
perfeita  sintcnia  com  o  meio  ambief^te.  Esía  é  a  sua  ^inda 
oporUJn«iad8  de  poder  wo(Bs  Diem.  apr<yviai(,e. 


(61)3366.1009 

www.damha.com.br 

STAND  DE  VENDAS 

Rodo^a  DF  140 '  Próximo  ao  Jardim  ABC 
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